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 Coordenação-Geral de Tributação       
 

 

Solução de Consulta nº  98.277 - Cosit 

Data 28 de setembro de 2020 

Processo       

Interessado       

CNPJ/CPF       

 

ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS 

Código NCM 9004.10.00  

Mercadoria: Óculos de sol amovíveis que se adaptam noutros óculos 
(geralmente corretivos) por ímãs. 

Dispositivos Legais: RGI 1 e RGI 6 da TEC, aprovada pela Res. Camex nº 125, 
de 2016, e da Tipi, aprovada pelo Dec. nº 8.950, de 2016, e subsídios 
extraídos das Nesh, aprovadas pelo Dec. nº 435, de 1992, e atualizadas pela 
IN RFB nº 1.788, de 2018, e alterações posteriores. 

 

Relatório 

Imagens do produto:  

           

          

Fundamentos 

Identificação da Mercadoria: 

2. De acordo com as informações prestadas, a mercadoria sob consulta trata-se de “Óculos 
de sol amovíveis que se adaptam noutros óculos (geralmente corretivos) por ímãs”. 
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Classificação da Mercadoria: 

3.  A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se nas Regras Gerais para a 
Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI/SH) da Convenção Internacional sobre o Sistema 
Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais 
Complementares do Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais Complementares da Tipi 
(RGC/TIPI-1), nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da 
Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas 
Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh). 

4.  A RGI/SH 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor 
indicativo. Para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das 
Notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas 
posições e Notas, pelas Regras seguintes (RGI/SH 2 a 5, em nível de posição).  

5. A RGI/SH 6, por sua vez, dispõe que a classificação de mercadorias nas subposições de 
uma mesma posição é determinada, para os efeitos legais, pelos textos dessas subposições, 
entendendo-se que apenas são comparáveis subposições do mesmo nível. 

6. A classificação fiscal de mercadorias deve, igualmente, seguir as orientações e 
esclarecimentos fornecidos pelas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado de Designação e 
de Codificação de Mercadorias (Nesh), internalizadas no Brasil pelo Decreto nº 435, de 27 de 
janeiro de 1992. A versão atual das NESH foi aprovada pela Instrução Normativa da Receita 
Federal do Brasil (IN RFB) nº 1.788, de 2018, por força da delegação de competência outorgada 
pelo art. 1º da Portaria MF nº 91, de 24 de fevereiro de 1994. 

7. Cumpre destacar que o Decreto nº 435, de 1992, estabelece no seu art. 1.º, parágrafo 
único, que as Nesh constituem elemento subsidiário de caráter fundamental para a correta 
interpretação do conteúdo das posições e subposições da Nomenclatura. 

8. Citada a legislação pertinente, passa-se a determinar o correto enquadramento na 
NCM/TEC/Tipi da mercadoria submetida à consulta. 

9. Por aplicação da RGI 1, a mercadoria sob consulta se enquadra na posição 90.04 cujo 
texto é “Óculos para correção, proteção ou outros fins, e artigos semelhantes”. As seguintes 
Nesh, por sua vez, explicam sobre o alcance da posição 90.04:  

A presente posição agrupa um conjunto de artigos que consistem habitualmente 
numa armação provida de vidro ou de outras matérias, que se destinam a serem 
colocadas em frente dos olhos, seja para corrigir alguns defeitos da visão, 
protegê-los de poeiras, fumaças, gases, etc., seja para evitar ofuscamento pela 
claridade, seja ainda para certos fins especiais (óculos estereoscópicos para filmes 
“tridimensionais”, por exemplo). 

(...) 

Classificam-se também aqui os óculos denominados “de mergulho” 
(“submarinos”) (para pesca submarina, explorações submarinas, etc.), os óculos 
complementares amovíveis que se adaptam noutros óculos (geralmente 
corretivos) e exercem a função de simples filtros de proteção ou de elementos 
complementares de correção, os óculos polarizantes (mesmo com armação de 
cartão) com “lentes” de plástico, para filmes tridimensionais. 
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(...) 

 (grifou-se) 

10. A posição 90.04 se subdivide nas seguintes subposições de 1º nível: 

9004.10 Óculos de sol 

9004.90 Outros 

11. O consulente alega que sua mercadoria não se enquadra na subposição 9004.10 por não 
serem óculos, mas, “lentes amovíveis” não corretivas de proteção solar. Assim, são “artigos 
semelhantes a óculos” a que se refere o texto da posição 90.04 na sua parte final: “Óculos para 
correção, proteção ou outros fins, e artigos semelhantes” (grifou-se). 

12. Por aplicação da RGI 6 e com base nas explicações das NESH acima, contrariamente ao 
que entendeu o consulente, a mercadoria sob consulta trata-se de óculos, mais 
especificamente, óculos complementares amovíveis que se adaptam noutros óculos 
(geralmente corretivo). Assim, esses óculos têm seu enquadramento no texto da subposição 
9004.10 (“Óculos de sol”), que, por não haver desdobramento regional, resulta no código NCM 
9404.10.00.  

Conclusão 

 Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 (texto 
da posição 90.04), RGI 6 (textos das suposições 9004.10.00) da Tarifa Externa Comum (TEC), 
aprovada pela Resolução Camex n.º 125, de 2016, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto n.º 8.950, de 2016, o produto objeto 
da consulta formulada neste processo classifica-se no código NCM/SH 9004.10.00. 

Ordem de Intimação 

Aprovada a Solução de Consulta, nos termos do art. 48 da Lei nº 9.430, de 27 de 
dezembro de 1996, pela 4 ª Turma constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 
2017, à sessão de 24 de setembro de 2020. Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 28 da 
Instrução Normativa RFB nº 1.464, de 8 de maio de 2014.  

Remeta-se à unidade de jurisdição para ciência do consulente e demais providências.  
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